
 

 
 

AQUELE QUE ME VÊ 

“Ao Senhor, que lhe falou, Agar deu este nome: «Tu és Deus que me vê; porque disse: Não olhei eu 

também para aquele que me vê?» Por isso se chama aquele poço de Beer-Laai-Rói, «Deus de visão». E 

Agar deu à luz um filho a Abrão; e Abrão deu ao seu filho que Agar tivera, o nome de Ismael, que 

significa «Deus ouve».” (Gn 16, 13-15) 

A história de uma escrava 

Fico sempre impressionada com as personagens que as Escrituras escolheram para nos falar de Deus. Num 

mundo em que todos procuram um bocadinho de fama, glória ou poder, nem que seja pelo número de likes 

de uma página de Facebook, a Bíblia fala-nos de Deus pelo testemunho dos impotentes e dos últimos.  

Entre eles, está a escrava Agar. Agar era egípcia, nem sequer pertencia ao povo escolhido. Abraão usou-a 

para uma “maternidade de substituição” aceite comumente pelos povos do seu tempo. Mas na sua 

humilhação, durante a gravidez Agar fugiu para o deserto. E foi aí, no mais profundo desespero, que Deus 

lhe falou, pois “ouviu a sua aflição” (Gn 16, 11). Deus explicou a Agar que não se foge do que a vida nos 

oferece, e enviou-a de volta a casa. Anos mais tarde, Agar parte de novo para o deserto, desta vez expulsa 

pelo próprio Abraão, e com o filho de ambos nos braços. De novo, “Deus ouviu os gritos da criança do lugar 

onde Ele está” (Gn 21, 17) e abriu um poço ali mesmo, para lhes matar a sede.  

Agar estava fora da aliança de Deus com Abraão. A sua história não tem qualquer importância para a 

história do povo escolhido, pois o seu filho não será o herdeiro das promessas. Porquê, então, este direito a 

dois capítulos inteiros do Génesis – o capítulo 16 e o capítulo 21? Na nossa lógica, não faz sentido. Mas na 

lógica divina, Agar vale todo o sangue de Jesus. Por Agar, e ainda que fosse por Agar apenas, Deus desceu à 

Terra, encarnou e, na Cruz, abriu a fonte do seu Coração, para lhe matar a sede. Sem fazer perguntas.  

O Deus que vê e que ouve 

Agar, a escrava egípcia, é a primeira personagem bíblica a dar um nome a Deus. Para Agar, e depois de uma 

experiência de vida ou morte, em que se viu suspensa pela misericórdia divina, Deus não é o Poderoso, o 

Senhor do Exércitos, o Altíssimo. Deus é “Aquele que me vê.” Ismael, o filho de Abraão com Agar, 

completará este nome, ao significar “Aquele que me ouve.” Agar fez a experiência da Presença de Deus, 

esta Presença misteriosa, mas profundamente real, que nos acompanha por onde quer que andemos. Agar 

percebeu que, embora para os homens não valesse nada, para Deus valia tudo.  

A oração da Presença de Deus 



 

 
 

O Papa Francisco inaugurou há poucos dias o Ano da Oração, como preparação do Jubileu de 2025. A 

Internet está cheia de sugestões de oração, e não falta material sobre o tema. Os cristãos, e bem, já lançaram 

mão ao trabalho. Mas no meio de tantos “subsídios”, não esqueçamos o mais importante: rezar é colocarmo-

nos sob o olhar de Deus, tomar consciência de que Deus é aquele que me vê, que me ouve, que está sempre, 

sempre, sempre a meu lado, atento ao mais íntimo detalhe da minha vida. Deus está mais próximo de mim 

do que eu mesmo. Deus está mais interessado na minha felicidade do que eu mesmo. E nunca, por razão 

alguma, retira de mim o seu olhar.  

E como olha para mim, olha para todos os seres humanos, vivam eles dentro da sua Aliança ou, como Agar, 

muito longe dela. Ainda que, a nós, pareça que Deus se esqueceu de milhões de seres humanos, 

abandonando-os na guerra, na fome, na miséria, ninguém fica fora do campo de visão divino. Ainda que, a 

nós, pareça que milhões de seres humanos morrem de sede no deserto, a fonte aberta do peito de Jesus sacia 

misteriosamente esta sede, num prelúdio da eterna bem-aventurança. Para mim, que tenho uma sensibilidade 

muito apurada, é difícil acreditar nisto, quando a internet ou o meu próprio bairro me trazem notícias 

horríveis de sofrimento infantil, entre outras. Mas a história de Agar e do seu menino está aqui nos 

primórdios da Revelação como um farol, para que não duvidemos.  

Assim, ao começar a nossa oração, façamos o exercício da Presença de Deus, que é um ato de fé, de 

esperança e de amor: “Eu sei que Tu estás aqui, que Tu me vês e me ouves sempre, que Tu nunca Te 

esqueces de mim. Eu sei que Tu me amas, aqui e agora, seja eu importante aos olhos do mundo, ou um 

escravo fugitivo como Agar, perdido num lugar obscuro do Livro Sagrado…”  

Este exercício pode ser feito sem palavras. De outra forma, a oração contínua seria impossível! Basta tomar 

consciência desta Presença. E a oração que assim começamos, talvez em cada manhã ao acordar, é apenas o 

primeiro momento da oração que continuaremos a fazer pelo dia fora. Porque a rotina dos nossos dias é para 

ser vivida sob este olhar divino, como o caminho de Agar. No trabalho ou no descanso, na intimidade do lar 

ou nos nossos afazeres no mundo, elevemos o nosso olhar muitas e muitas vezes para Aquele que nos vê, 

como fez Agar: “Não olhei eu também para Aquele que me vê?” 

Compromisso 

O Ano da Oração está aí. Que este ano nos leve, em família, à descoberta primordial das Escrituras: rezar é 

colocarmo-nos sob o olhar de Deus e responder a este olhar com o nosso. Rezar é fazer tudo na Presença de 

Deus. Ensinemo-lo aos pequeninos, com as palavras simples de Agar, sem abstrações nem conceitos 

complicados: Deus é aquele que me vê. E eu vou também olhar para Ele. Ámen!  
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